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CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU


M O Ç Ã O Nº. 49
SESSÃO ORDINÁRIA DE 8/4/2024     
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:

Esta Moção de Aplausos, que apresento nesta Casa Legislativa, tem um simbolismo e uma importância diferentes da grande maioria das moções que são aprovadas pelo legislativo botucatuense, com foco central na defesa e no fortalecimento dos direitos individuais das pessoas, na ética e nos valores que nos são caros e que trazem verdadeiro significado às nossas vidas, que precisam ser considerados pelos parlamentares de todas as esferas, afinal uma das nossas funções essenciais é representar os cidadãos em sua totalidade, sem distinção de raça, etnia, origem, cor, religião, sexo ou orientação sexual e idade, fiscalizando, acompanhando e reprimindo os atos que maculem os direitos civis, sociais e as liberdades individuais e, claro, aplaudir e evidenciar as boas iniciativas e propostas que trazem contribuição positiva para esse tema, que ajudam na construção de uma sociedade mais justa, inclusiva, igualitária e melhor para todos nós.

Esta Moção tem como objeto aplaudir e referendar uma linda e importante iniciativa da Sociedade Esportiva Palmeiras, que promoveu no dia 28 de março uma campanha especial contra o ódio e a intolerância, batizada em referência ao nome do clube: “#SomosSociedade”, inciativa que busca combater qualquer tipo de discriminação ou ato violento, clamando por paz não apenas no futebol brasileiro, mas em todas as camadas e segmentos da sociedade brasileira.

Mas, afinal, por que o preconceito e a intolerância ainda existem e são tão comuns em nossa sociedade? Alguns especialistas no assunto afirmam que as diferenças e os diferentes são questionados e muitas vezes ofendidos, inclusive de maneira covarde e desumana, porque trazem incômodos, porque as “coisas desconhecidas” causam estranheza e às vezes medo. E neste permanente jogo de optar pelo semelhante e se afastar do diferente, os preconceitos são formados, passando a tomar conta das opções e escolhas das pessoas.

As consequências da intolerância, do preconceito, da discriminação e do ódio praticados em nossa sociedade trazem sérios problemas de relações sociais, gerando consequências de proporções gigantescas, transformando-se em agressividade e violência no dia a dia da sociedade.

Sou partidário de que esse tipo de violência estrutural e seus desdobramentos sejam combatidos de todas as formas possíveis, principalmente através da educação e informação constantes às pessoas, para que a tão aguardada igualdade seja uma realidade de fato para todas as pessoas.

O clube lançou essa campanha com o objetivo de conscientizar a sociedade brasileira sobre o momento extremamente perigoso que o país vive, dentro e fora dos gramados e arquibancadas do futebol, quando presenciamos um aumento nos casos de intolerância, discriminação e ódio em nosso país. 

[Parte integrante da Moção nº 49/2024]

Convenhamos, como é possível no vigésimo primeiro século da era cristã (ou “Era Comum”) e primeiro século do terceiro milênio, em pleno ano 2024, com todo avanço de inovação, tecnologia, informação e boas práticas estabelecidas, ainda convivermos com casos cada vez mais frequentes de discriminação e ódio? 

O futebol não faz apenas bem à saúde das pessoas; ele pode alcançar impactos positivos para a sociedade em variadas frentes, através de mensagens e bons exemplos de jogadores, técnicos, dirigentes, investidores comerciais e outros players afins, obtendo transformações e novas formas de pensar e agir na vida de crianças, jovens e adultos, contribuindo significativamente na construção de uma sociedade melhor verdadeiramente.

A presidente do clube, Sra. Leila Pereira, foi muito feliz em dizer que: “Não podemos aceitar que o futebol se transforme em um ambiente de preconceito e violência. Somente conseguiremos virar este jogo se combatermos a impunidade, que é a semente do próximo crime”, e isso vale para todos os segmentos do Brasil.

Como pontapé inicial dessa bela inciativa, o clube divulgou em suas redes sociais um vídeo-manifesto da campanha, destacando o mesmo símbolo de igualdade utilizado na camisa produzida pelo técnico Abel Ferreira em 2022 – um quadrado formado por quatro braços de diferentes etnias, que mostra a união entre as pessoas, independentemente de gênero, raça, credo ou nacionalidade.

Além disso, na partida contra o Novorizontino, realizada no último dia 28, no Allianz Parque, pela semifinal do Campeonato Paulista, o clube utilizou uma camisa feita especialmente para a campanha “#SomosSociedade”, sendo ela inteiramente branca, inclusive o símbolo do Palmeiras, com destaque para o desenho de igualdade aplicado no meio do peito.

E a escolha do uniforme, todo ele branco, faz menção à cor da paz, uma vez que a campanha busca combater qualquer tipo de discriminação ou ato violento, aclamando por mais momentos de paz entre as pessoas.

 O técnico Abel Ferreira, por sua vez, usou um tênis exclusivo com o símbolo da ação, que será leiloado e terá o valor revertido para doação a uma instituição de caridade.

Faixas nas arquibancadas com frases alusivas à campanha e um “bandeirão” no meio de campo antes do duelo também fizeram parte da iniciativa, bem como a entrega de fitas brancas customizadas com o nome “#SomosSociedade” para todos os torcedores presentes no estádio.

As incitações e comportamentos violentos no futebol brasileiro precisam de um basta, pois acabam trazendo eco e consequências ainda maiores e mais complicadas em outras camadas da sociedade brasileira. Não há mais espaço para o preconceito, a discriminação, o ódio e a intolerância – de qualquer forma, e o Palmeiras faz um golaço com essa campanha, que deveria ser replicada por outros clubes brasileiros.

A campanha parece ter conquistado seus objetivos, gerando grande repercussão positiva na internet e em jornais brasileiros, esportivos e de notícias em geral, sendo ainda notícia de destaque em muitos jornais e sites informativos de outros países.

[Parte integrante da Moção nº 49/2024]

Sabendo que é dever do Poder Público Municipal reconhecer e exaltar entidades, empresas que colaboram com assuntos relevantes para nossa sociedade, prezando pelo bem-estar e melhoria da qualidade de vida dos cidadãos e para uma sociedade mais justa e inclusiva, com muita representatividade, relevância e protagonismo, APRESENTAMOS à Mesa, depois das considerações do Plenário, MOÇÃO DE APLAUSOS para a SOCIEDADE ESPORTIVA PALMEIRAS, em nome da Presidente Executiva LEILA MEJDALANI PEREIRA, do Diretor de Marketing EVERALDO COELHO, do Técnico Esportivo ABEL FERNANDO FERREIRA MOREIRA e do Capitão do Time Profissional, o atleta MARCOS LUÍS ROCHA AQUINO, bem como a todos os demais colaboradores, atletas profissionais e parceiros da entidade, cumprimentando e agradecendo pela promoção da campanha “#SomosSociedade”, campanha contra o ódio, a intolerância e contra todas as formas de preconceito e discriminação existentes, dentro e fora do futebol brasileiro.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 8 de abril de 2024.
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